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O presente trabalho pretende explorar a possibilidade de mudança nas 
crenças típicas sobre categorias comuns quando se apresenta 
informação contraditória. Existem evidências sobre a instabilidade das 
categorias comuns (Yeh & Barsalou, 2006), mas nunca se explorou a 
possibilidade de incorporar informação contraditória, como foi feito 
em categorias sociais e onde se demonstrou a sua sensibilidade ao 
contexto (Garcia-Marques & Mackie, 1999). Do pré-teste feito a 30 
estudantes da zona de Lisboa resultam listas de atributos de categorias 
comuns que vão permitir fazer uma recolha de estímulos e categorias 
para a construção das tarefas posteriores. Propõe-se a utilização de um 
desenho experimental onde se manipulam o tipo de prime a ser 
apresentado (típico e atípico), bem como a informação primada 
(tendência central e variabilidade percebida) em dois níveis de medida 
(explícita e implícita). De forma geral as hipóteses prevêem mudança 
das crenças típicas quando se apresenta informação contraditória. Esta 
mudança verificar-se-á nas medidas explícitas, mas não nas medidas 
implícitas. São discutidas as implicações teóricas sobre a presença ou 
ausência hipotética de resultados. São igualmente propostos novos 
estudos para um desenvolvimento mais aprofundado destas 
evidências. 
 
Palavras-chave: Categorias, Atributos, Informação 
Contraditória, Tendência Central, Variabilidade Percebida. 
 
Abstract 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
The impact of contradictory information on changing beliefs 
about common categories. 
This paper aims to explore the possibility of change the beliefs about 
common categories when presenting contradictory information. There 
is evidence of the instability of common categories (Yeh & Barsalou, 
2006), but it was never explored the possibility of incorporating 
contradictory information, as was done for social categories and 
where it was confirm its sensibility to context (Garcia-Marques & 
Mackie, 1999) . The pre-test done to 30 students of the Lisbon area 
resulted in a set of attributes of common categories that will allow us 
to make a collection of stimuli and categories for the construction of 
tasks. It is proposed to use an experimental design which manipulates 
the type of prime to be presented (typical and atypical), as well as 
prime information (central tendency and perceived variability) in two 
measure levels (explicit and implicit). In general the hypothesis 
predicts the change of beliefs when presenting contradictory 
information. This change will occur only on explicit measures and not 
on implicit measures. We discuss the theoretical implications of the 
presence or absence of hypothetical results. Additional studies are 
also proposed for further development of this new evidence. 
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Introdução 1 
 
Introdução 
 
O mundo mental seria caótico se não existissem conceitos. Aliás uma das 
maiores componentes do nosso comportamento cognitivo implica a formação de 
conceitos (Medin & Schaffer, 1978). Contudo, no nosso dia-a-dia não há tempo nem 
oportunidade de conhecer com detalhe todos os estímulos a que somos expostos, pois as 
pessoas, os objectos e eventos que encontramos são complexos e multifacetados 
(Macrae, Bodenhausen & Milne, 1995). Se percepcionássemos cada estímulo como 
único, provavelmente estaríamos sobrecarregados pela diversidade do que 
experienciamos e seríamos incapazes de relembrar tudo aquilo que nos rodeia (Smith & 
Medin, 1981).  
Neste sentido, o nosso sistema de nomeação de conceitos pressupõe a 
capacidade de os agrupar em classes ou categorias (Medin & Schaffer, 1978). Este 
processo de categorização envolve determinar que uma instância específica faz parte de 
uma classe de outras instâncias (Smith & Medin, 1981), portanto uma categoria existe 
sempre que dois estímulos são considerados equivalentes (Mervis & Rosch, 1981). Os 
estímulos situados são únicos, mas não são tratados como tal porque respondem com 
base na aprendizagem passada. A categorização é considerada por isso uma das mais 
básicas funções dos seres humanos (Mervis & Rosch, 1981). 
É um processo que se torna inevitável de acontecer porque temos a noção de que 
alguns objectos e até mesmo algumas pessoas, são semelhantes a outros em 
determinados aspectos ou propriedades, fazendo com que os percepcionemos como 
instâncias de determinada categoria que já possuímos informação sobre (Smith & 
Medin, 1981). As pessoas automaticamente posicionam as coisas que encontram nas 
suas estruturas de conhecimento ou esquemas pré-existentes (Wilson & Brekke, 1994). 
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Wilson e Brekke (1994), chegam mesmo a afirmar que é difícil controlar este processo 
mental e que por exemplo não conseguimos evitar que se temos um objecto com um 
assento, umas costas e quatro pernas o vamos assumir como uma cadeira; ou se vemos 
uma pessoa a usar um fato, gravata e a falar ao telefone o assumimos com um 
executivo. 
Constata-se assim que a capacidade humana para reconhecer os estímulos 
depende do poder e da rapidez dos processos de categorização (Shanks, 1991). Mais 
ainda estes processos de categorização permitem também ir para além da informação 
dada. Ou seja, diante uma característica ou atributo do estímulo exposto, as pessoas têm 
a capacidade de inferir o resto da imagem através das representações mentais que já 
possuíam acerca da categoria (Smith & Medin, 1981). Assim em vez de ter que 
pesquisar por toda a memória, o nosso sistema cognitivo simplifica a tarefa e foca-se 
somente no conhecimento relevante para a situação em questão (Smith & Medin, 1981). 
Esta tendência para simplificar a estruturas as representações comuns e sociais permite 
economizar esforço mental (Macrae, Bodenhausen & Milne, 1995). 
Se os processos de categorização afectam de facto as representações que 
construímos do mundo que nos rodeia, torna-se importante para a área da psicologia 
investigar as características inerentes a este processo, bem como todos os mecanismos, 
as variáveis ou os efeitos do contexto que podem de alguma forma ter impacto no 
mesmo. No estudo presente pretende-se explorar pela primeira vez a possibilidade de 
mudança nas crenças típicas sobre categorias comuns quando se apresenta 
contextualmente informação contraditória.  
É que os estudos mais clássicos em categorias comuns defendem a estabilidade 
das mesmas devido à associação que existe entre os traços e o protótipo (Medin & 
Schaffer, 1978; Smith & Medin, 1981). Contudo estudos posteriores vieram demonstrar 
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que as crenças em categorias comuns são instáveis e sensíveis conforme os contextos 
(Barsalou, 1982; Bellezza, 1984; Yeh & Barsalou, 2006). A questão é que em nenhuma 
destas investigações se explorou a possibilidade de incorporar atributos contraditórios 
das categorias comuns. 
Em relação às categorias sociais, apesar de inicialmente estas também serem 
consideradas estáveis (Hamilton & Trolier, 1986), estudos mais recentes puseram estes 
resultados em causa demonstrando que os estereótipos eram sensíveis a diferentes 
contextos (Garcia-Marques, Santos & Mackie, 2006). Nomeadamente estes últimos 
resultados foram demonstrados quando informação contra-estereótipica tinha sido 
apresentada (Garcia-Marques & Mackie, 1999). 
Neste sentido, assim como Garcia-Marques e Mackie (1999) fizeram com 
estereótipos, o estudo actual quer testar os efeitos que apresentação de informação 
contraditória tem sobre as crenças em categorias comuns. Propondo a utilização de um 
desenho experimental onde se manipulam o tipo de prime a ser apresentado (típico e 
atípico), bem como a informação primada (tendência central e variabilidade percebida) 
em dois níveis de medida (explícita e implícita). De forma geral as hipóteses prevêem 
mudança das crenças típicas quando se apresenta informação contraditória. Esta 
mudança verificar-se-á nas medidas explícitas, mas não nas medidas implícitas, uma 
vez que estas últimas não dependem da informação apresentada previamente. 
Na primeira parte do trabalho irá ser conduzida uma revisão teórica onde se 
definem em primeiro lugar algumas propriedades da estrutura das categorias, uma vez 
que estas propriedades se tornam relevantes para compreender alguns resultados que se 
verificam nos estudos sobre este assunto. Posteriormente pode-se encontrar um 
desenvolvimento de investigações que exploraram a estabilidade das categorias comuns 
(Medin & Schaffer, 1978; Smith & Medin, 1981), seguido de evidências contrárias 
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sobre a instabilidade das mesmas (Barsalou, 1982; Bellezza, 1984; Yeh & Barsalou, 
2006). Exploram-se ainda a estabilidade (Hamilton & Trolier, 1986) e a instabilidade 
(Garcia-Marques, Santos & Mackie, 2006) mas desta vez das categorias sociais, 
nomeadamente quando informação contraditória é apresentada (Garcia-Marques & 
Mackie, 1999). Esta revisão leva por fim a uma explicação mais profunda do objectivo 
do estudo actual, bem como das suas implicações teóricas. 
A segunda parte do trabalho diz respeito à parte experimental onde se apresenta 
todo o material, a metodologia e os resultados do pré-teste. Seguidamente faz-se uma 
descrição do processo com base na qual se fez a escolha de estímulos e categorias para 
serem utilizados na construção das tarefas de medida explícita e implícita. Depois são 
descritas as propostas de tarefas a ser utilizadas para cada medida. 
Como não existem dados reais, a terceira e última parte do trabalho actual inclui 
uma discussão baseada nas hipóteses que foram colocadas, sobre qual o significado da 
presença ou ausência hipotética de resultados. Por fim propõem-se estudos futuros com 
base nas suas implicações teóricas ou metodológicas do trabalho em questão. 
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1. A estabilidade e instabilidade das categorias 
 
1.1.A estrutura das categorias 
Ao longo dos anos este assunto da categorização social e comum tem sido muito 
explorada pela psicologia e por essa mesma razão, têm ocorrido bastantes alterações nas 
noções inerentes sobre os seus conceitos e os seus processos, bem como têm sido 
construídas novas teorias sobre a estrutura dos mesmos conceitos e categorias. 
Existem contudo algumas definições e propriedades da estrutura das categorias 
que têm sido encontradas de forma comum em todas as investigações que tratam deste 
tema (Barsalou, 1983). É portanto relevante identificar duas propriedades fundamentais 
das categorias: a estrutura classificativa (graded structure) e a representação bem 
estabelecida (Barsalou, 1983). 
A estrutura classificativa inicialmente identificada por Mervis e Rosch (1981), 
tem três aspectos importantes a considerar. Um primeiro aspecto fala do facto de 
algumas instâncias serem melhores exemplares da categoria que outras, ou seja, a 
tipicidade de um membro da categoria aumenta conforme este se torna mais equivalente 
a outros membros da categoria (Rosch & Mervis, 1975). Um segundo aspecto refere-se 
ao facto de existirem itens que são incertos sobre a sua pertença a determinada categoria 
(Barsalou, 1983), ou seja, os limites das categorias não são necessariamente bem 
definidos (Mervis & Rosch, 1981). E o último aspecto diz respeito aos não membros da 
categoria variarem conforme a sua semelhança com os conceitos da categoria (Barsalou, 
1983). 
Neste sentido a estrutura classificativa das categorias é considerada um contínuo 
das relações que existem entre os membros da categoria (Barsalou, 1983). Resulta do 
quão semelhante os membros protótipos, os itens incertos e os não membros são do 
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conceito da categoria (Barsalou, 1983). Quanto mais semelhante uma instância for, mais 
típica se torna da categoria e pelo contrário, quanto menos semelhante for, mais típica se 
torna das categorias complementares (Barsalou, 1983). Se então a tendência central se 
refere ao valor mediano da probabilidade de qualquer informação pertencer à categoria, 
naturalmente esta tendência torna-se determinante para a estrutura classificativa das 
categorias (Barsalou, 1985). 
A segunda propriedade central das categorias é a sua representação bem 
estabelecida. A organização da informação é essencial para um desempenho mais eficaz 
da recuperação e da recordação das categorias (Barsalou, 1983). Os efeitos da 
organização taxonómica reflectem a possível existência de uma estrutura pré-
experimental na memória (Barsalou, 1983). Ou seja, as instâncias das categorias 
comuns são assimiladas pelas estruturas de memória das categorias durante a 
codificação e consequentemente organizadas (Barsalou, 1983). Assim, a recuperação 
das categorias é facilitadas durante a tarefa uma vez que estas estruturas providenciam 
uma rede que permite localizar a informação (Barsalou, 1983). 
Para além destas características fundamentais sobre a estrutura das categorias 
existem outros aspectos da representação das categorias que devem ser tidos em 
atenção. Uma das noções que foi inicialmente pouco referenciada é a variabilidade 
percebida dos membros da categoria (Park & Judd, 1990). Compreender esta 
variabilidade é essencial para perceber algumas noções básicas dos processos de 
categorização (Linville, 1998). É necessário perceber a heterogeneidade dentro do 
próprio grupo, ou seja, perceber os diversos subtipos que existem dentro de uma 
categoria (Linville, 1998). Admitir que uma categoria é totalmente homogénea contribui 
para a estabilidade da categoria tornando-a mais difícil de mudar e gerando conflitos 
contra as instâncias de outras categorias (Linville, 1998). Neste sentido, Linville (1998) 
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sugere a criação de experiências que conduzam a maior diferenciação de membros fora 
da categoria contribuindo para melhores julgamentos e decisões categoriais e também 
para melhores relações dentro da própria categoria. 
 
1.2.Estabilidade das categorias comuns 
 As visões mais tradicionais sobre as crenças típicas em categorias comuns 
consideram-nas estáveis e duradouras ao longo do tempo. São teorias que claramente 
ignoram os efeitos das situações específicas e dos contextos em questão (Yeh & 
Barsalou, 2006). Neste sentido a maioria dos estudos mais clássicos não inclui a 
manipulação da variável situação, pois a ideia subjacente a estas teorias é de que a 
categorização é um processo baseado somente nas características do estímulo (Yeh & 
Barsalou, 2006). 
A perspectiva mais clássica sobre este tópico defende que todas as instâncias de 
um conceito partilham propriedades comuns e que essas mesmas propriedades são 
necessárias e suficientes para a definição completa do conceito (Smith & Medin, 1981). 
Ou seja, para uma propriedade ser necessária, toda a instância do conceito a deve 
possuir; e para essa propriedade ser suficiente, toda aquela que a possui deve ser 
considerada instância do conceito (Smith & Medin, 1981). Porém, estes requisitos nada 
dizem sobre a possível relação entre propriedades e por isso estas são consideradas 
independentes (Smith & Medin, 1981).  
Esta perspectiva é apenas uma proposta sobre representações e não sobre 
processos. Neste sentido, a perspectiva clássica considera os conceitos como 
representações mentais estáveis (Smith & Medin, 1981). E esta estabilidade tem duas 
formas: no indivíduo e entre indivíduos (Smith & Medin, 1981). No indivíduo, uma vez 
que depois de possuir o conceito a pessoa terá em mente sempre a mesma lista de 
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propriedades; e entre indivíduos, porque quando duas pessoas possuem o mesmo 
conceito elas têm as mesmas listas de propriedades em mente (Smith & Medin, 1981). 
 Surgiu no prolongamento da perspectiva clássica uma perspectiva chamada 
probabilística ou prototípica, afirmando que as instâncias de um conceito variam no 
grau em que estas partilham determinadas propriedades e, consequentemente variam no 
grau em que as próprias são representativas do conceito (Smith & Medin, 1981). De 
acordo com Smith e Medin (1981), esta teoria assume que as primeiras apresentações do 
conceito levam à formação de um traço compósito que é armazenado na memória em 
forma de atributo. E que este traço compósito representa o protótipo do conceito (Smith 
& Medin, 1981).  
Segundo Posner e Keele (1968), o protótipo de uma categoria é facilmente 
classificado depois de se aprender a respectiva lista de padrões característicos. Neste 
sentido, o protótipo de uma categoria é representado pela tendência central dos padrões 
dessa categoria, que por sua vez é definida como uma função do valor médio para cada 
propriedade (Medin & Schaffer, 1978). 
 Uma outra perspectiva emergente no âmbito deste mesmo tópico é a teoria 
exemplar ou também conhecida como teoria do contexto. De acordo com Smith e 
Medin (1981), esta teoria vem defender que não há representações únicas de uma 
categoria no seu todo, mas sim que existem representações específicas dos exemplares 
pertencentes à categoria. Ou seja, mais ou menos todas as instâncias prévias de 
determinada categoria são armazenadas em memória como uma descrição de atributos 
(Shanks, 1991). Quando um novo estímulo é apresentado, este vai ser categorizado 
como determinada categoria se a descrição dos seus atributos for mais semelhante aos 
exemplares armazenados relativos a essa categoria, do que aos exemplares de outras 
categorias também armazenadas (Shanks, 1991).  
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 Contrariamente às teorias antes descritas que afirmavam que o desempenho na 
categorização era baseado no nível de informação da categoria ou dos seus itens, a 
teoria exemplar assume que a categorização deriva exclusivamente da informação 
exemplar armazenada (Medin & Schaffer, 1978). De forma geral a ideia é de que 
determinado estímulo actua como uma pista de recordação para aceder à informação 
armazenada que esteja associada com um conceito semelhante ao estímulo (Medin & 
Schaffer, 1978). Como apenas alguns conceitos são aprendidos formalmente, a sua 
evolução da experiência com exemplares é um processo de aprendizagem fundamental 
(Medin & Schaffer, 1978). 
 Medin e Schaffer (1978) identificaram também que nas teorias mais clássicas os 
conceitos não são naturalmente bem definidos, ou seja, para cada categoria os 
exemplares possuem os mesmos atributos e por isso cada exemplar é representativo da 
categoria. A verdade é que os exemplares podem variar no número de atributos que 
possuem e consequentemente uns podem ser mais representativos da categoria que 
outros (Medin & Schaffer, 1978). 
 No seguimento das teorias exemplares onde são armazenadas em memória as 
representações específicas dos exemplares de cada categoria, surgiu uma perspectiva 
mais recente sobre a possibilidade do processo de categorização funcionar em termos de 
redes conexionistas. De acordo com Shanks (1991) este modelo considera a 
aprendizagem de categorias com base na associação entre os atributos e as suas 
categorias associadas. Cada atributo que um exemplar possui representa um input para 
um nódulo de uma rede e, estes nódulos estão ricamente conectados entre si por 
ligações que têm pesos modificáveis (Shanks, 1991). Uma categoria é assim 
considerada cada unidade de output (Shanks, 1991). 
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 Durante a aprendizagem de categorias, os pesos das ligações vão sendo 
modificados por um algoritmo do modelo Rescorla-Wagner (1972) que determina a 
força da associação entre o atributo e a sua categoria com base em: a) quão preditivo o 
atributo é da categoria e; b) quão preditivo outros atributos são que ocorram com o 
atributo alvo (Shanks, 1991). Assim, determinada lista de atributos vai apenas activar o 
nódulo correcto e não outros. 
Neste mesmo sentido, os resultados de Shanks (1991) demonstraram que um 
atributo é considerado relacionado com uma categoria dependendo da relativa previsão 
do atributo. Ou seja, quando a previsão do atributo alvo era manipulada, mesmo que de 
forma diferente entre experimentos, verificou-se que a previsão afectava sempre os 
julgamentos dos sujeitos (Shanks, 1991).  
 Corroboram-se os resultados já encontrados por Gluck e Bower (1988) onde os 
sujeitos previram que o sintoma X era um preditor mais forte da doença rara do que da 
doença comum, quando objectivamente as duas doenças eram igualmente prováveis de 
ocorrer se o sintoma X aparecesse. O problema estava em que os sujeitos negavam a 
probabilidade mais elevada da doença ser considerada comum e atribuíam ao sintoma X 
um maior peso (Gluck & Bower, 1988). 
Um ponto importante aqui a referenciar comparando com as outras teorias, é que 
ao contrário das teorias exemplares, a perspectiva conexionista não mantém para cada 
exemplar uma recordação separada, mas armazena numa matriz compósita de pesos o 
conhecimento de toda a lista de exemplares e as suas respectivas categorias (Shanks, 
1991). 
 Mais do que as diferenças aqui descritas sobre teorias de categorização, importa 
destacar de forma geral, que todas estas teorias assumem que durante a aprendizagem da 
categoria a atenção é selectiva e isola a informação relevante num exemplar de 
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categorias, armazenando-o em memória e ignorando qualquer informação que não seja 
relevante (Yeh & Barsalou, 2006). Ao longo do tempo a informação que é extraída para 
as categorias acumula e vai formando um conceito mais rico e conciso, que representa 
cada vez melhor a categoria (Yeh & Barsalou, 2006).  
Neste sentido, e independentemente de qual a regra que estas teorias utilizam - 
clássica, protótipica, exemplar ou conexionista - tipicamente afirmam que durante a 
percepção do estímulo a atenção selectiva isola a informação crítica deixando para trás 
o contexto e as situações (Yeh & Barsalou, 2006). Por exemplo, ao estabelecer o 
conceito de cadeira o sistema cognitivo extrai automaticamente características como: 
tem 4 pernas, um assento e umas costas; e dispensa qualquer informação sobre a qual o 
conceito ocorre: escritório, sala ou quarto. Ou seja, assim que as propriedades de um 
exemplar são extraídas da situação dada, a informação sobre a situação torna-se 
irrelevante e é dispensada (Yeh & Barsalou, 2006). 
  
1.3.Instabilidade das categorias comuns 
 Apesar das perspectivas anteriormente descritas sobre o poder de algumas 
propriedades de um mesmo conceito virem à cabeça em qualquer ocasião em que o 
mesmo é utilizado, existem outras evidências que vêm defender a instabilidade e os 
efeitos do contexto nas categorias comuns (Barsalou, 1982).  
Barsalou (1982) explica este fenómeno propondo a existência de dois tipos de 
propriedades nos conceitos das categorias comuns - as propriedades independentes do 
contexto (CI) e as propriedades dependentes do contexto (CD).  
De acordo com Barsalou (1982), as propriedades CI formam o verdadeiro 
significado das palavras. São um tipo de propriedades que não se deixam influenciar 
Estabilidade e instabilidade das categorias 12 
 
pela relevância contextual e por isso são activadas pela palavra do conceito em todas as 
ocasiões (Barsalou, 1982).  
Por outro lado, as propriedades CD são consideradas uma fonte de variabilidade 
de codificação semântica (Barsalou, 1982). Estas propriedades podem estar 
representadas nos conceitos, mas não são activadas pela codificação das palavras 
(Barsalou, 1982). As propriedades CD são antes activadas pela presença de contextos 
relevantes em que as palavras aparecem (Barsalou, 1982).  
Esta perspectiva da possibilidade de existirem dois tipos de propriedades de um 
conceito assenta entre duas teorias opostas. Uma visão mais clássica onde o significado 
de uma palavra contém um número fixo de atributos semânticos que são activados em 
todas as ocasiões (Barsalou, 1982). Neste caso todas as propriedades de um conceito 
seriam consideradas CI (Barsalou, 1982). E uma outra visão onde o significado de uma 
palavra é dependente do contexto em que a palavra é utilizada, ou seja, onde as 
propriedades activas são determinadas pelo contexto (Barsalou, 1982). Neste caso as 
propriedades seriam consideradas apenas propriedades CD (Barsalou, 1982). 
Os resultados dos experimentos de Barsalou (1982) demonstraram realmente a 
existência dos dois tipos de propriedades. Neste sentido, a presença de propriedades CD 
deixa claro que o significado de uma palavra não é um conjunto de propriedades fixas 
que é activada como um todo, mas sim que os diferentes tipos de propriedades são 
activados conforme a relevância do contexto (Barsalou, 1982). Contudo, o significado 
de uma palavra também não é totalmente determinado pelo contexto, uma vez que as 
propriedades CI existem e são activadas automaticamente pela presença da palavra 
independentemente do contexto (Barsalou, 1982).  
A existência destes dois tipos de propriedades adquiriu uma certa relevância para 
o processo de classificação (Barsalou, 1982). É que no fundo qualquer conceito pode ser 
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classificado num número de categorias indefinido (Barsalou, 1982). Porém, algumas 
destas classificações podem estar representadas em memória e por isso são directamente 
acedidas pelas palavras, enquanto outras podem ser calculadas por diferentes processos 
de inferência (Barsalou, 1982). 
Neste sentido, Barsalou (1982) vem propor um novo modelo de processamento 
conceptual. Este modelo assenta em duas premissas. A primeira afirma que para cada 
classificação possível existe uma série de propriedades que são usadas para discriminar 
as instâncias que compõem uma categoria (Barsalou, 1982). A segunda premissa 
declara que as propriedades activas de um conceito em determinada ocasião são um 
subconjunto das propriedades desse conceito e que contêm tanto propriedades CD como 
CI (Barsalou, 1982). 
Assim, as classificações de um conceito em determinado contexto são feitas com 
base nas propriedades contidas no subconjunto activo do conceito (Barsalou, 1982). O 
que consequentemente implica que as classificações baseadas nas propriedades CI são 
possíveis em todas as ocasiões, enquanto as baseadas em propriedades CD são apenas 
possíveis quando estas propriedades estão activas (Barsalou, 1982). 
No seguimento da mesma ideia de que a categorização é um processo que sofre 
efeitos do contexto, Barsalou (1985) veio afirmar que os determinantes de uma 
categoria podem ser modificados conforme o contexto em questão. 
É por isso que as estruturas das categorias não reflectem a ideia de serem 
estruturas invariantes associadas a categorias, mas sim demonstram uma capacidade 
dinâmica que as pessoas possuem de construir conceitos. Ou seja, as pessoas integram 
diferentes informações dos conceitos e assim vão determinando a tipicidade das 
diferentes categorias (Barsalou, 1985). Contudo, também constroem diferentes 
conceitos para a mesma categoria em contextos diferentes (Barsalou, 1985). 
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Bellezza (1984a, 1984b) verificou ainda que para os mesmos indivíduos testados 
numa tarefa de geração de instâncias de uma categoria em duas situações diferentes, os 
resultados demonstravam uma confiança moderada na definição e categorização de 
conceitos comuns. Estes resultados indicam que as instâncias das categorias são 
armazenadas de tal forma na memória semântica, que consequentemente não são 
recuperadas de forma sistemática (Bellezza, 1984a). Para além disso, supostamente se 
um conceito tem uma boa definição do seu significado, então esse significado deve ser o 
mesmo para duas situações distintas (Bellezza, 1984b). Como isso não ocorreu sugere-
se que um conceito não possui apenas um único significado valido, mas que este possa 
ser alterado conforme a ocasião específica (Bellezza, 1984b). 
Mais ainda do que a ocasião específica, Barsalou e Sewell (1984) testaram 
também se pessoas com diferentes pontos de vista no processo de categorização 
levavam a diferentes representações da estrutura da categoria. Neste sentido utilizaram-
se diferentes pontos de vista internacionais (pessoas de diferentes países), diferentes 
pontos de vista domésticos (se trabalham ou não) e diferentes pontos de vista pessoais 
(Barsalou & Sewell, 1984). O que se verificou foi que para o mesmo ponto de vista 
existe consenso nos resultados da estrutura de uma categoria, pelo contrário quando são 
utilizados diferentes pontos de vista os resultados apontam para uma grande divergência 
na estrutura da mesma categoria (Barsalou & Sewell, 1984). 
Isto sugere, que o sistema cognitivo humano possui uma capacidade fundamental 
de construir na memória de trabalho representações dependentes do contexto, a partir do 
conhecimento geral existente na memória a longo prazo quando é preciso ir de encontro 
às necessidades das situações específicas (Barsalou, 1985). Esta ideia é suportada por 
pela revisão de Yeh e Barsalou (2006) quando demonstram os efeitos poderosos que o 
contexto exerce no desempenho dos processos de categorização. Considera-se que os 
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conceitos não são extraídos da situação mas que pelo contrário, se encontram situados 
num contexto específico (Yeh & Barsalou, 2006). 
De acordo com Yeh e Barsalou (2006), a relevância do contexto parece ocorrer 
naturalmente uma vez que em qualquer ocasião o sistema cognitivo humano 
percepciona de imediato o espaço e tudo o que está incluído a seu redor. Esta é uma 
experiência que não é necessariamente apenas visual, pode também passar pela audição, 
ou pelo tacto, por exemplo (Yeh & Barsalou, 2006). A questão é que ao contrário das 
teorias mais clássicas, estas teorias afirmam que mesmo quando as pessoas estão a 
prestar atenção a determinado estímulo, continuam a percepcionar o contexto em que se 
encontram (Yeh & Barsalou, 2006). Existe portanto um desacordo entre a perspectiva 
clássica de que quando os conceitos são extraídos depois o seu contexto torna-se 
irrelevante (Smith & Medin, 1981), e a perspectiva de que os conceitos vão sendo 
fortemente associados aos seus contextos (Yeh & Barsalou, 2006). 
No seguimento deste ponto de vista sobre os conceitos não serem armazenados de 
forma isolada mas sim agrupados com os seus contextos, surgem algumas implicações 
(Yeh & Barsalou, 2006). Tais como quando as situações se tornam activas, estas vão 
por sua vez activar os conceitos associados (Yeh & Barsalou, 2006). Por outro lado, 
quando os conceitos se tornam activos, estes vão por sua vez activar as situações 
associadas (Yeh & Barsalou, 2006). 
Outra questão é que um conceito não adquire a mesma forma perante diferentes 
situações, contrariamente adquire diferentes formas que são situacionalmente relevantes 
(Yeh & Barsalou, 2006). Isto implica que quando um conceito é processado num 
contexto específico, as propriedades que se tornam notórias são as relevantes para a 
situação (Yeh & Barsalou, 2006). Pelo contrário, quando se acede a uma forma 
específica de conceito o contexto associado torna-se activo (Yeh & Barsalou, 2006). 
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Por fim, estes efeitos de contexto apenas ocorrem se as diversas tarefas exigirem 
acesso ao conhecimento conceptual (Yeh & Barsalou, 2006). Ou seja, quando por 
exemplo a familiaridade do estímulo prever a resposta correcta, já não será necessário 
aceder ao conhecimento conceptual e por isso não se dão efeitos do contexto (Yeh & 
Barsalou, 2006). Em vez disso, se a familiaridade não for diagnosticada será necessário 
aceder ao conhecimento conceptual e assim serão produzidos efeitos do contexto (Yeh 
& Barsalou, 2006). 
Todos estes estudos acima descritos vieram pôr em causa a estabilidade dos 
processos de categorização, onde de forma geral um item é classificado numa categoria 
pela força da associação que esse item tem com o protótipo (Medin & Schaffer, 1978; 
Smith & Medin, 1981). Estas novas evidências vieram demonstrar que as crenças 
típicas sobre as categorias comuns são instáveis e sensíveis aos diferentes contextos 
(Barsalou, 1982, 1985; Bellezza, 1984; Yeh & Barsalou, 2006). O facto de ter em 
consideração para a situação algum conhecimento fora da categoria vai ter influência no 
processo de aprendizagem da categoria (Wisniewski, 1995).  
Contudo, uma das limitações que se pode identificar ao longo destas experiências 
é que nunca se explorou a possibilidade de se incorporar atributos contraditórios como 
atributos típicos das categorias comuns. Ou seja, atributos que incluíssem informações 
com características que contrariem as crenças mais típicas acerca da categoria em 
questão. Este irá ser por isso um assunto a ser explorado e discutido ao longo deste 
trabalho. 
 
1.4.Estabilidade das categorias sociais 
Comparativamente com as categorias comuns, as categorias sociais também 
apresentam no seu início uma longa tradição que considera as representações das 
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categorias sociais imunes às influências do contexto e por isso estáveis ao longo do 
tempo (Garcia-Marques, Santos & Mackie, 2006). Os estereótipos têm sido concebidos 
como estabelecendo as crenças típicas sobre as características das categorias sociais 
específicas (Weber & Crocker, 1983; Hamilton & Trolier, 1986).  
Tal como para as categorias comuns, os estereótipos sendo representações das 
categorias sociais permitem às pessoas tratar alguns indivíduos como membros 
semelhantes de uma categoria e assumir a presença de outras características sem ter que 
conferir a sua existência, permitindo alguma economia cognitiva (Garcia-Marques & 
Mackie, 1999).  
De acordo com Katz e Braly (1933), os estereótipos são considerados 
impressões fixas que resultam em primeiro lugar de uma definição e só depois de uma 
observação real, o que implica algumas vezes pouco conformismo com o facto do que 
se quer realmente representar. Os estereótipos são muitas vezes imagens dos grupos que 
surgem somente porque um indivíduo aceita de forma consciente ou inconsciente a 
atitude dos outros face a essa categoria (Katz & Braly, 1933). Por esta razão os 
estereótipos negativos são considerados como resultado de um processo de 
contaminação mental, uma vez que são invocados de forma incontrolável e muitas vezes 
sem intenção (Wilson & Brekke, 1994).   
Ainda assim, a estabilidade dos estereótipos é considerada inevitável (Katz & 
Braly, 1933) uma vez que estes são caracterizados como inertes ao longo do tempo, das 
situações e de qualquer influência específica proveniente do contexto (Hamilton & 
Trolier, 1986). Esta inércia tem sido indispensável para explicar os diversos 
enviesamentos estereotípicos encontrados bem como a sua sobrevivência ao longo do 
tempo (Garcia-Marques, 2009). Os estereótipos têm sido por isso assumidos como 
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rígidos e duradouros, porque persistem até mesmo quando são expostos a evidências 
contraditórias (Garcia-Marques et al., 2006). 
Para além de tudo isto, segundo Fiske (1980) os estereótipos têm um papel 
fundamental na economia cognitiva dos processos subjacentes à categorização. É que a 
categorização permite aos sujeitos aplicarem o seu conhecimento anterior sobre 
determinadas categorias para a percepção de novas (Fiske, 1980). Como os estereótipos 
são constantemente activados no passado, as suas associações tornam-se mais 
facilmente acessíveis e por isso com a mera presença de um membro da categoria em 
questão, o estereótipo é automaticamente activado (Devine, 1989). Estas associações, 
segundo Bargh, Chen e Burrows (1996), são em muitas circunstâncias activadas 
automaticamente sem a possibilidade de monitorização consciente. Este facto leva uma 
vez mais à tendência dos estereótipos serem considerados perpetuamente estáveis e não 
influentes ao contexto (Bargh, Chen & Burrows, 1996). 
A perspectiva mais clássica sobre os processos de categorização social, tal como 
para as categorias comuns, vem demonstrar que a necessidade de estabilidade cognitiva 
juntamente com a escassez de recursos cognitivos força a que a percepção de 
informação social não tenha em conta a maioria dos detalhes sobre os membros da 
categoria social (Garcia-Marques et al., 2006). Ou seja, existe uma tendência para 
ignorar outras características dos alvos, o que consequentemente torna os estereótipos 
resistentes à mudança (Hamilton & Trolier, 1986). 
Ainda assim, tem existido alguma controvérsia relativamente à questão da 
estabilidade na categorização social. Por um lado há razões para se pensar que os 
estereótipos, comparativamente com as categorias comuns, são mais abstractos na sua 
natureza e talvez por isso se tornem menos fluidos (Garcia-Marques et al., 2006). Para 
além disso, os estereótipos tendem a enviesar os processos de informação duma forma 
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que levam ao aumento da sua estabilidade (Garcia-Marques et al., 2006). Por estas 
razões os estereótipos podem ser considerados mais estáveis do que os conceitos das 
categorias comuns (Garcia-Marques et al., 2006).  
Mas por outro lado, espera-se que os estereótipos demonstrem o mesmo grau de 
maleabilidade e sensibilidade ao contexto que as categorias comuns, pois ambos 
partilham características cognitivas cruciais (Garcia-Marques et al., 2006). Deve-se 
então esperar que as representações mentais das categorias sociais tenham o mesmo 
grau de fluidez tal como foi demonstrado para as categorias comuns? 
 
1.5.Instabilidade das categorias sociais 
 Alguns estudos mais recentes vieram pôr em causa as evidências encontradas 
anteriormente, demonstrando que a estabilidade dos estereótipos era apenas uma função 
da manipulação da constância do contexto, pois os estereótipos mostravam ser sensíveis 
quando apresentados a diferentes contextos e a diferentes situações temporárias (Garcia-
Marques et al., 2006). Neste sentido, independentemente da natureza única dos 
estereótipos sociais, Garcia-Marques, Santos e Mackie (2006) afirmam que os 
resultados de instabilidade e sensibilidade ao contexto encontrados nos seus estudos são 
comparáveis com os resultados encontrados para categorias de conceitos comuns 
(Barsalou, 1982; Bellezza, 1984). 
 Actualmente muitos estudos têm sido feitos para explicar a maleabilidade dos 
estereótipos. Esta baixa fidelidade das estruturas de conhecimento bem como a sua 
dependência do contexto têm vindo a ser empiricamente documentadas (Blair, 2002; 
Garcia-Marques et al., 2006).  
Segundo Blair (2002), existem diversos factores que têm poder de influência 
sobre os estereótipos, dos quais são identificados cinco classes gerais de moderadores 
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tais como os motivos pessoais e sociais, as estratégias específicas de processamento, o 
focus de atenção do sujeito, a configuração das pistas de estímulos e as próprias 
características individuais dos membros da categoria. Os três primeiros moderadores 
envolvem manipular características internas aos indivíduos enquanto são testados 
(Blair, 2002). Enquanto os dois últimos moderadores envolvem manipular situações 
externas aos indivíduos, isto é, o contexto que os rodeia (Blair, 2002). 
 A evidência da sensibilidade dos estereótipos ao contexto pode também ser 
explicada à luz dos vários mecanismos de processamento que têm por base diferentes 
modelos teóricos da psicologia cognitiva (Garcia-Marques et al., 2006). 
Macrae, Bodenhausen e Milne (1995) defendem a noção de que os estímulos 
possuem múltiplos atributos, inclusive as pessoas são consideradas um estímulo 
bastante complexo por toda a diversidade de características que oferecem. 
Racionalmente então o processo de categorização pode implicar mecanismos que 
enfatizem os atributos da categoria e ao mesmo tempo outros mecanismos que inibam 
os atributos, fazendo com que a avaliação da categoria dependa do atributo ao qual 
focamos mais atenção (Macrae et al., 1995). 
De acordo com as perspectivas exemplares de categorização, as estruturas de 
conhecimento são representadas pelo todo dos exemplares armazenados (Garcia-
Marques et al., 2006). Contudo, não se requer que estas representações estejam 
acessíveis ao consciente, nem que sejam explicitamente recuperadas (Kahneman & 
Miller, 1986). Pelo contrário é permitido que estas representações sejam fragmentadas, 
ou seja, que para determinada situação apenas um subconjunto dos exemplares 
armazenados seja recuperado (Kahneman & Miller, 1986). Neste sentido, a recuperação 
parcial contribui para a instabilidade dos estereótipos, uma vez que a sensibilidade ao 
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contexto é esperada pois este processo depende da natureza de cada subconjunto 
utilizado para cada situação específica (Garcia-Marques et al., 2006). 
No seguimento da perspectiva exemplar, estudos sobre as atitudes revelaram que 
a manipulação da acessibilidade aos exemplares da categoria afectava o julgamento da 
categoria social (Sia, Lord, Blessum, Ratcliff & Lepper, 1997). Ou seja, segundo Sia 
Lord, Blessum, Ratcliff e Lepper (1997), quando espontaneamente ou induzida a 
mudança nos exemplares era previsível a inconsistência na atitude face à categoria. 
Neste sentido, alterações na estabilidade da recuperação exemplar afectam directamente 
a estabilidade das atitudes sobre a categoria (Sia et al., 1997). 
Também pode acontecer que determinada categoria fique associada a um 
conhecimento situado, uma vez que as pessoas aprendem sobre os conceitos e as suas 
categorias em situações e contextos específicos (Yeh & Barsalou, 2006). Parece então 
natural aceitar que diferentes situações activem diferentes conhecimentos categoriais 
(Yeh & Barsalou, 2006). Previsivelmente qualquer tipo de conhecimento que é activado 
pela presença de determinado elemento deve ser diferente dependendo do contexto em 
que essa informação foi adquirida (Garcia-Marques et al., 2006). 
Quando uma categoria social é recuperada ou construída a sua activação 
depende da frequência da associação de alguns membros ou atributos do grupo com 
outras pistas do grupo (Garcia-Marques et al., 2006). O que acontece é que esses 
atributos contextualmente activos podem afectar a construção dos estereótipos, sendo 
que a informação que não é parte do estereótipo pode ser inadequadamente incorporada 
devido á sua saliência do momento (Garcia-Marques et al., 2006) e consequentemente 
aumentar a instabilidade dos estereótipos. 
Macrae, Mitchell e Pendry (2002) sugeriram também que esta instabilidade pode 
ser devida às características individuais dos próprios membros das categorias, uma vez 
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que os estereótipos não são automaticamente activados ao mesmo nível por todos os 
membros da categoria. Num estudo em que se primou parelhas de nomes masculinos e 
femininos na versão familiar e não familiar, verificou-se que a familiaridade com os 
membros da categoria resultava em respostas mais rápidas no julgamento de 
estereótipos (Macrae, Mitchell & Pendry, 2002). Também se verificou que quando os 
estímulos apresentados eram repetidos, posteriormente eram avaliados como mais 
familiares que os novos (Smith, Miller, Maitner, Crump, Garcia-Marques & Mackie, 
2006). Este resultado é consistente com a hipótese de que a exposição prévia produz 
sentimentos de familiaridade, que por sua vez regulam o modo de processamento dos 
estereótipos (Smith et al., 2006). 
Wittenbrink, Judd e Park (2001) estudaram como é que diferentes contextos 
sociais poderiam influenciar as avaliações automáticas de um grupo e verificaram que 
existe um grau considerável de variabilidade na representação de categorias sociais até 
em situação intra-sujeitos. Utilizou-se um procedimento de primação em sequência para 
manipular o contexto e os membros da categoria (Wittenbrink, Judd & Park, 2001). Em 
cada aplicação era apresentada uma imagem do contexto (uma rua da cidade ou o 
interior de uma igreja), sendo que esta imagem permanecia no fundo quando aparecia a 
imagem da face da pessoa (branca ou negra) fazendo parecer que a pessoa fazia parte da 
cena (Wittenbrink et al., 2001). Esta manipulação permitiu descobrir que o estereótipo 
negativo perante os negros era significativamente maior no contexto da rua do que no 
contexto da igreja (Wittenbrink et al., 2001). Ainda que tivesse havido efeitos positivos 
para os negros no contexto da igreja (Wittenbrink et al., 2001). Contudo, o efeito para 
os brancos foi pouco significativo, uma vez que mesmo com atitudes positivas para os 
brancos no contexto da igreja, não se produziram atitudes negativas para os brancos no 
contexto da rua (Wittenbrink et al., 2001). 
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Estas evidências reflectem a sensibilidade dos estereótipos à variação dos 
contextos em que os mesmos são construídos ou recuperados (Garcia-Marques et al., 
2006). Assim, torna-se provável que os estereótipos sejam instáveis em função da 
variabilidade das situações temporais e de contexto em que os estereótipos são trazidos 
à mente (Garcia-Marques et al., 2006).  
O que se verifica é que de forma geral a informação que provém do contexto é 
sempre utilizada como uma pista para aceder ao conhecimento já anteriormente 
armazenado em memória. Assim que o contexto identifica um subconjunto de 
exemplares associados a uma categoria social vai enviesar a informação de tal forma 
que diferentes contextos providenciam diferentes pistas para a construção de 
estereótipos (Garcia-Marques et al., 2006). Estas pistas disponíveis no contexto são 
associadas com o todo dos traços de memória armazenados, produzindo uma resposta 
relacionada com o grau de familiaridade das pistas associadas (McKoon & Ratcliff, 
1992).  
A natureza destas pistas pode derivar de uma natureza composta (Ratcliff & 
McKoon, 1988). O que significa que as pistas disponíveis no contexto são 
espontaneamente integradas e consequentemente formam pistas de recuperação 
compósitas que vão associar-se às memórias armazenadas para um posterior julgamento 
(Ratcliff & McKoon, 1988; McKoon & Ratcliff, 1992). Este conhecimento gerado 
sobre o estereótipo da categoria social vai ser determinado pela força da familiaridade 
entre a pista compósita na memória do trabalho e a informação na memória a longo 
prazo (McKoon & Ratcliff, 1992).  
O que significa que quando se reconstrói um estereótipo, a informação 
disponível no contexto é utilizada como pista para aceder à memória e o estereótipo é 
reconstruído com a informação em memória mais semelhante à pista (Santos & Garcia-
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Marques, 2010). Neste sentido, mesmo que os estereótipos sejam considerados 
representações estáveis, o seu processo de recuperação em qualquer situação é pouco 
credível, no sentido em que é inerentemente dependente da situação contextual 
disponível naquele momento (Garcia-Marques et al., 2006). 
Este mecanismo das pistas compósitas, tem sido usado para explicar os efeitos 
de primação quando o estímulo primo e alvo representam a pista mnésica compósita e 
consequentemente, a resposta mnésica é função da combinação espúria entre ambos 
estímulos durante a fase de recuperação (Dosher & Rosedale, 1989). A primação de 
informação causa mudança no estado da memória alterando-o de passivo para activo 
antes da apresentação do estímulo alvo (Dosher & Rosedale, 1989). Nestas 
circunstâncias torna-se impossível monitorizar deliberadamente este processo porque a 
pista que contém a informação saliente do contexto pode ser involuntariamente 
incorporada na pista mnésica composta (Santos, Garcia-Marques, Mackie, Ferreira, & 
Moreira, 2010). O problema está quando esta informação não corresponde às crenças 
anteriores sobre as categorias sociais, levando consequentemente os julgamentos a 
serem assumidos com base nestes distractores temporários que originam atribuições 
erradas considerando uma não crença como uma crença verídica (Santos et al., 2010).  
Por esta mesma razão que é necessário ter em consideração a natureza da 
informação a ser primada (Santos et al., 2010). A maioria dos estudos descritos 
anteriormente explora os efeitos do contexto tendo em conta a manipulação da 
acessibilidade à informação relevante para representação da categoria social (Santos et 
al., 2010). Ou seja, é utilizada informação através de um contexto significativamente 
relacionado com a categoria. Basta o rótulo da categoria estar presente para a activação 
da pista compósita enviesar a recuperação do estereótipo em função da informação 
típica (Kahneman & Miller, 1986). Neste caso uma possível explicação passaria por 
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perceber que a informação saliente estava a ser usada para racionalmente alterar o 
estereótipo, aumentando a sua instabilidade, pois diferentes contextos fornecem 
diferentes pistas para compilar o estereótipo (Santos et al., 2010).  
Contudo a informação saliente não tem necessariamente que ser sempre 
relevante. Pode-se utilizar informação irrelevante, que não corresponde a crenças típicas 
sobre a categoria social, ou seja, que pode ser activada num contexto onde não se 
percebe de imediato a aplicação à reconstrução do estereótipo porque não há nada no 
contexto que faça a pessoa pensar directamente no estereótipo (Santos & Garcia-
Marques, 2010).  
Os resultados encontrados nos estudos em que foi fortuitamente primada 
informação irrelevante demonstraram igualmente a instabilidade e sensibilidade dos 
estereótipos ao contexto (Santos & Garcia-Marques, 2010). Estes resultados 
demonstram que o facto de a informação que é integrada involuntariamente na pista 
mnésica composta ser irrelevante, significa que não houve contradição com as crenças 
estereotípicas acessíveis e que por isso se dão inferências erradas sobre a veracidade das 
crenças (Santos & Garcia-Marques, 2010). A influência do contexto tem assim efeitos 
mas passa despercebida (Santos & Garcia-Marques, 2010). 
 
Informação contra-estereotípica nas categorias sociais 
Ao contrário das limitações encontradas nos estudos sobre a instabilidade das 
categorias comuns, para as categorias sociais foram também explorados os limites da 
contaminação contextual quando a informação primada era contra-estereotípica.  
Por um lado, existe a possibilidade que não haja de todo alterações nos 
estereótipos quando informação contraditória é apresentada. Provavelmente isto 
acontece porque as pessoas tendem a reinterpretar a informação minimizando a sua 
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discrepância (Asch, 1946). Até mesmo ao gerar processos de atribuição, podem dar-se 
importância às circunstâncias casuais dessa informação, no sentido em que essa 
ambiguidade não vai produzir impacto no estereótipo original (Weber & Crocker, 
1983). Ou então simplesmente a informação é tão incongruente que as pessoas 
assimilam-na formando subcategorias, que por sua vez são tão pouco representativas do 
estereótipo que acabam por não ter implicações para o mesmo (Weber & Crocker, 
1983).  
Porém pode também acontecer que quando a informação contraditória é 
primada, automaticamente é activado o conhecimento das crenças verdadeiras do 
estereótipo e como estes dois tipos de informação são directamente contrariadas, existe 
um critério que vai permitir rejeitar a informação contraditória primada (Santos & 
Garcia-Marques, 2010). Neste caso, a informação de natureza contra-estereotípica 
elimina os efeitos de contaminação contextual, provavelmente devido à eficácia da 
monitorização intrinsecamente desencadeada pela informação primada no contexto 
(Santos & Garcia-Marques, 2010).  
Assim a estabilidade dos estereótipos quando informação contraditória é 
apresentada pode ser explicada pela perspectiva da reinterpretação dessa mesma 
informação (Weber & Crocker, 1983) ou pela perspectiva da rejeição dessa informação 
(Santos & Garcia-Marques, 2010). 
Por outro lado, a apresentação de informação incongruente pode levar de alguma 
forma a alterações na percepção das categorias, ou pelo menos à revisão dos 
estereótipos (Garcia-Marques & Mackie, 1999). De acordo com Garcia-Marques e 
Mackie (1999), a informação incongruente tem impacto na percepção da tendência 
central das características típicas e também na variabilidade percebida das mesmas. 
Estes resultados podem ser explicados à luz do mecanismo das pistas compósitas. Como 
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já foi referido várias vezes, a mera presença do rótulo contribui para a pista compósita 
enviesar a recuperação a favor da informação típica e contra a informação atípica 
(Kahneman & Miller, 1986). Contudo, a informação contraditória disponível no 
contexto pode também desenviesar a tipicidade da categoria (Garcia-Marques & 
Mackie, 1999).    
Este processo de desenviesamento pode ser resultado de dois mecanismos 
diferentes (Garcia-Marques & Mackie, 1999). O primeiro mecanismo é desencadeado 
quando a informação contraditória é incorporada na pista compósita produzindo menos 
pistas estereotípicas, o que consequentemente leva à diminuição da tendência de 
recuperação de exemplares típicos (Garcia-Marques & Mackie, 1999). No segundo 
mecanismo a presença de informação contraditória pode encorajar à geração de novas 
pistas de recuperação aumentando assim a tendência dos exemplares atípicos serem 
trazidos à mente (Garcia-Marques & Mackie, 1999). 
Desta forma a apresentação de informação incongruente pode produzir 
alterações na tendência central, uma vez que a recuperação dos exemplares típicos irá 
diminuir (Garcia-Marques & Mackie, 1999). Da mesma forma, pode provocar 
alterações na variabilidade percebida da categoria, uma vez que o aumento da 
heterogeneidade dos itens da categoria (Linville, 1998) vai corresponder a um aumento 
da dispersão da mesma (Garcia-Marques & Mackie, 1999). Ainda assim, os resultados 
conclusivos de Garcia-Marques e Mackie (1999) reflectiram efeitos da informação 
contraditória para a variabilidade percebida independentemente das alterações na 
tendência central  
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1.6.Objectivo actual 
Com base nos resultados encontrados para as categorias sociais, pretende-se 
agora explorar a possibilidade de mudança nas crenças típicas sobre as categorias 
comuns (não sociais) quando se apresenta informação contraditória, mesmo que se 
refira explicitamente a membros da categoria. Utilizando crenças típicas sobre 
categorias comuns é também uma forma de explorar o envolvimento da monitorização 
obtido nas investigações anteriores. É que comparativamente com os estereótipos, as 
crenças típicas sobre as categorias comuns estão menos sujeitas a uma correcção 
individual por parte dos indivíduos, e também têm menos constrangimentos de 
monitorização, o que consequentemente provocaria uma mudança ainda maior do que 
nos estereótipos.   
Neste sentido, há razões para supor que em tarefas explícitas de compilação de 
crenças típicas sobre categorias comuns, as pessoas possam reconsiderar a crença com 
base na informação dada explicitamente acerca da categoria, mesmo que essa 
informação contrarie a crença típica. 
Para justificar este pressuposto assume-se dois mecanismos de explicação. Um 
primeiro mecanismo mais heurístico poderia ser explicado à luz das crenças em 
categorias comuns funcionarem tal como os truísmos. Ou seja, tal como para os 
truísmos, tanto os estereótipos como estas crenças em categorias comuns são ideias 
socialmente partilhadas, apresentando um elevado grau de consenso e desprovidas de 
suporte cognitivo (McGuire, 1964). Por esta razão Maio e Olson (1998) afirmam que as 
pessoas aceitam os truísmos sem os questionar, sem pôr em causa as razões pelas quais 
suportam essas crenças. Não sentem por isso a necessidade ou motivação de gerar 
argumentos que fundamentem essas crenças (Maio & Olson, 1998).  
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Assim, quando informação incongruente é primada como truísmo, não é 
necessária a verificação da sua veracidade. Consequentemente a sua monitorização 
torna-se dispensável facilitando a possibilidade de mudança sobre dessas crenças sobre 
as categorias comuns, pois a informação incongruente é incorporada na compilação do 
conhecimento como informação verídica, podendo levar à mudança das crenças prévias 
sobre as categorias comuns. Por esta razão as pessoas tendem a defender as suas 
crenças, evitando a exposição a informação contraditória porque estas crenças são 
altamente vulneráveis à persuasão (McGuire & Papageorgis, 1961).  
Contudo Maio e Olson (1998) verificaram que tal como em McGuire (1964) os 
truísmos eram menos vulneráveis á persuasão quando as pessoas eram inicialmente 
induzidas a formar suporte cognitivo para as suas crenças. No fundo este facto já tinha 
sido revelado por McGuire e Papageorgis (1961), quando afirmaram que este tipo de 
crenças era mais imune à persuasão se as pessoas tinham sido previamente expostas a 
contra-argumentos, do que se expostas a argumentos que suportavam a crença, pois esta 
manipulação induzia a que as pessoas tentassem perceber o porquê das suas crenças. 
Com estas duas perspectivas de argumentos podemos esperar por um lado, a 
possibilidade de mudança das crenças ser facilitada, mas por outro lado, se for 
introduzida uma condição de suporte cognitivo talvez a mudança não seja tão eficaz.    
Uma segunda explicação para a possível mudança das crenças sobre categorias 
comuns dá-se através do mecanismo das pistas compósitas. Assim, tal como acontece 
com os estereótipos (Garcia-Marques & Mackie, 1999), a primação contextual de 
informação contraditória pode desenviesar a natureza das pistas utilizadas na 
reconstrução das crenças típicas sobre a categoria. Isto porque a informação 
contraditória é incorporada na pista compósita produzindo menos atributos típicos e por 
isso menos exemplares de recuperação da categoria (Garcia-Marques & Mackie, 1999). 
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Ou então, porque pode ser induzida a geração de tipos de pista diferentes das 
normalmente usadas para a compilação da categoria aumentando o número de 
exemplares de outros tipos (Garcia-Marques & Mackie, 1999). Mais especificamente 
este acontecimento de revisão das crenças típicas seria medido através da mudança nas 
medidas de tendência central e de variabilidade percebida da categoria tal como o 
resultado encontrado para os estereótipos em Garcia-Marques e Mackie (1999).  
Por outro lado, poderia não ocorrer mudança nas crenças típicas pois quando a 
informação contraditória é apresentada, involuntariamente vai ser integrada na pista 
compósita, que vai contrariar directamente a tendência central da categoria e 
consequentemente tornar acessível a informação associada ao rótulo da categoria 
(Santos & Garcia-Marques, 2010). Nesta situação, poderá existir um critério que rejeite 
a informação primada como uma crença verdadeira (Santos & Garcia-Marques, 2010). 
Baseado nestes critérios, o trabalho presente tenciona investigar um paradigma 
empírico em que os participantes possam incorporar uma informação contraditória 
acessível contextualmente como uma descrição típica da categoria comum, contrariando 
directamente as crenças que as pessoas têm sobre essa categoria. Ou seja, os sujeitos 
serão primados com informação contraditórias às crenças que possuem. Primar refere-se 
à indução de activação de estruturas de conhecimento (categorias) através da 
informação proveniente no contexto (Bargh et al., 1996). 
Com o experimento 1 pretende-se testar os efeitos da apresentação de 
informação contraditória, através de mudanças nos parâmetros de tendência central e 
variabilidade percebida admitida nas categorias. E com o experimento 2 o objectivo é 
aplicar uma condição experimental que provoque constrangimentos de correcção social 
e de monitorização aos sujeitos, semelhantes aqueles a que os participantes estão 
sujeitos quando se trata de estereótipos. 
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2. Parte experimental 
 
2.1.Pré-teste 
 
 Antes de introduzir os experimentos foi necessário conduzir um pré-teste com o 
objectivo de escolher os estímulos e as categorias que poderiam ser utilizados nos 
futuros experimentos. Como já referido anteriormente a informação semântica é 
organizada categoricamente e por sua vez, as categorias resultam de uma representação 
semântica de uma lista de atributos funcionais e perceptivos (Hillis & Caramazza, 
1991). A centralidade das categorias pode ser assim medida em função dos atributos 
gerados (Marques, 2002). 
Neste sentido, pediu-se aos sujeitos que gerassem espontaneamente atributos 
típicos de uma categoria e com base na lista de atributos adquiridos fez-se uma recolha 
dos atributos típicos e consequentemente uma identificação dos atributos contraditórios 
(antónimos dos atributos típicos) das categorias comuns. Os resultados geraram 
atributos típicos e contraditórios que podem ser depois manipulados para construir 
crenças de categorias comuns a serem utilizadas nas medidas dos experimentos.  
  
2.1.1. Método 
 
Participantes 
Os participantes foram 30 estudantes de diferentes faculdades da zona de Lisboa. 
Tinham idades compreendidas entre os 18 e os 25 anos, com uma média de 21 anos. 
Eram na sua maioria do sexo feminino, 19 raparigas e 11 rapazes. A sua participação foi 
de carácter meramente voluntário. 
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Todos os questionários estavam totalmente preenchidos e por isso válidos para 
análise de respostas. 
 
Material 
Utilizaram-se 30 questionário em folhas de papel (Anexo A).  
Na elaboração do conteúdo do questionário seleccionaram-se palavras de uma 
variedade semântica incluindo objectos como frutas, vegetais, ferramentas, veículos, 
roupa e animais (Vinson & Vigliocco, 2008). Escolheram-se de forma aleatória 50 
conceitos (25 conceitos vivos e 25 conceitos não vivos) entre os 514 utilizados por 
McRae, Cree, Seidenberg e McNorgan (2005) na elaboração das normas de produção de 
características semânticas para conceitos de coisas vivas e não vivas. Contudo ainda que 
de forma aleatória, teve-se o cuidado de evitar conceitos ambíguos ou dúbios (Vinson & 
Vigliocco, 2008), sendo devidamente considerados familiares aos participantes para que 
se conseguisse produzir informação relevante para o estudo presente (McRae Cree, 
Seidenberg & McNorgan, 2005).  
Utilizaram-se tanto conceitos de seres vivos como de coisas não vivas (objectos) 
pois algumas investigações demonstraram que a selecção das propriedades (sensoriais, 
funcionais ou associativas) depende dos estímulos apresentados (Marques, 2005). Ou 
seja, que para estímulos de coisas vivas as pessoas seleccionam mais propriedades 
sensoriais, enquanto para estímulos de coisas não vivas as pessoas optam por 
propriedades mais funcionais (Marques, 2005). Admite-se também a existência de 
melhor desempenho para determinados atributos conforme o estímulo for verbal ou 
visual, sendo que estímulos em imagens provocam maior geração de atributos sensoriais 
(Marques, 2002). Neste sentido, ainda que não seja considerado relevante para o estudo 
o tipo de propriedades seleccionada pelos participantes, não se pretende que este 
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processo afecte de alguma forma as suas escolhas e por isso teve-se em conta os dois 
tipos de estímulos categoriais. 
As instruções do pré-teste foram igualmente construídas com base nas instruções 
de McRae e colaboradores (2005). Nessas mesmas instruções eram também 
apresentados dois exemplos do que realmente se pretendia. Os exemplos foram retirados 
das instruções utilizadas no estudo de McRae e colaboradores (2005). O questionário 
era anónimo, apenas existindo dois espaços para preencher a idade e o sexo respectivos 
dos sujeitos para dados estatísticos. 
 
Procedimento 
 Os questionários foram aplicados no espaço de uma semana e de forma 
individual a cada um dos participantes. Houve pouco controlo sobre o local de aplicação 
uma vez que alguns sujeitos levaram o questionário para preencher em casa devolvendo 
num dia posterior. Podem por isso ter existido contextos de aplicação que não 
permitiram total concentração na tarefa. Não havia tempo limite para o preenchimento 
do questionário, assim cada participante tinha o tempo que necessitasse. Porém, quando 
preenchido continuamente o tempo médio foi de mais ou menos 50 minutos. 
Semelhante ao processo de McRae e colaboradores (2005) pedia-se aos 
participantes que nos sete espaços em branco seguidos a cada conceito, preenchessem 
pelo menos 5 características referentes à palavra apresentada. Estas características 
podiam ser referentes a diferentes tipos de propriedades, tais como propriedades físicas, 
propriedades funcionais ou simplesmente outras coisas que se relacionassem com o 
conceito. 
No fim agradeceu-se a todos os participantes pela sua colaboração e tempo 
despendido com a resposta ao questionário. 
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A fase de recolha de dados efectuou-se de acordo com as respectivas normas de 
McRae e colaboradores (2005). Assim, para cada categoria anotou-se as características 
correspondentes e a sua respectiva frequência, ou seja, o número de participantes que 
identificaram essa mesma característica (Anexo B).  
Houve a necessidade de codificar de forma idêntica algumas das características, 
uma vez que determinadas expressões eram sinónimo de outras ditas de forma diferente 
(McRae et al., 2005). Como por exemplo, “serve para cortar”, “corta”, “para cortar”, 
“cortante” e “cortar” foi codificado como - para cortar.  
Aconteceu que algumas respostas providenciavam dois tipos de informação e 
por isso foram divididas em duas partes gerando duas características, como por exemplo 
a maça “pode ser verde ou encarnada”, foi dividido em – é verde – e – é encarnada 
(McRae et al., 2005). 
Para as características mais frequentemente geradas mediu-se também a sua 
valência e teve-se em consideração o respectivo tamanho para ser ajustado entre as 
palavras típicas e atípicas que forem posteriormente criadas. 
 
Resultados 
 Os resultados do pré-teste permitiram encontrar uma média de mais ou menos 40 
atributos gerados para cada uma das 50 categorias. Verificou-se que em média todos os 
sujeitos preenchiam os cinco espaços em branco, sendo que uns preenchiam mais do 
que cinco características e outros menos do que cinco.  
Encontrou-se uma relação entre o número de atributos gerados e a frequência 
dos traços centrais. Quanto maior era o número de atributos gerados em cada categoria, 
menor a frequência dos traços centrais, pois a frequência era distribuída por mais de um 
traço central. Pelo contrário, em categorias que apresentaram menor número de 
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atributos gerados, a frequência dos traços centrais era maior, bem como a diferença 
entre a frequência do primeiro traço e do segundo traço. 
Os resultados demonstraram também que na sua totalidade a maioria das 
categorias, quer para conceitos de coisas vivas e não vivas, apresentam pelo menos um 
atributo que é frequentemente gerado por 50% dos participantes. As únicas excepções 
verificaram-se nos conceitos – golfinho e rato – onde o atributo mais frequentemente 
gerado teve uma percentagem de apenas 43, 3%. 
Entre as 50 categorias apresentadas pôde-se encontrar somente 4 categorias – 
mosca, tomate, faca e frigorifico - que apresentavam respectivamente uma determinada 
característica gerada por 100% dos participantes. 
 
2.2.Experimento 1 
 
 O primeiro experimento teria como objectivo testar quais os efeitos que a 
apresentação de informação contraditória primada teria nas crenças típicas sobre as 
categorias comuns. Neste sentido, pretender-se-ia avaliar as mudanças que ocorrem nos 
parâmetros de tendência central e de variabilidade percebida quando fosse apresentada 
este tipo de informação.  
 Para isso seria pedido ao sujeito para compilar as crenças típicas sobre as 
categorias através de uma medida implícita, sob a forma de uma tarefa de decisão 
lexical e também através de uma medida explícita, sob a forma de uma tarefa de 
verificação de atributos a partir de uma lista e escala de avaliação de traços relevantes. 
As hipóteses propostas previam em primeiro lugar que houvesse mudanças de 
crenças típicas em medidas explícitas quando informação contraditória à tendência 
central ou sobre a variabilidade percebida na categoria era previamente primada. E em 
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segundo lugar previa-se que não ocorresse mudanças das crenças típicas em medidas 
implícitas pois estas não dependem da reconsideração da informação previamente 
apresentada. Neste ultimo caso deveriam prevalecer as associações fortemente 
estabelecidas entre os atributos típicos de pertença à categoria. 
 
2.2.1. Método 
 
Participantes 
 Os participantes seriam tal como no pré-teste estudantes da zona de Lisboa, dos 
dois sexos e com idades compreendidas entre os 18 e os 25 anos. O número de 
participantes estaria dependente do número de categorias utilizadas na aplicação, uma 
vez que seriam necessários entre 15 a 20 participantes por cada categoria. 
 
Desenho experimental 
 O experimento teria um plano factorial de 2 (tipo de prime: típico e atípico) x 2 
(tipo de informação: tendência central e variabilidade percebida) x 2 (níveis de medida: 
explícita e implícita). A manipulação destas variáveis ocorreria numa condição inter-
sujeitos. 
 
Procedimento de construção do material 
Primes 
Os primes apresentados aos sujeitos (um prime por sujeito) consistiam em frases 
que funcionassem como truísmos, ou seja, crenças que as pessoas possuíssem sobre as 
categorias, que fossem socialmente partilhadas e que não precisassem de suporte 
cognitivo par as justificar (Maio & Olson, 1998). Com este objectivo, o pré-teste serviu 
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para recolher quais os atributos mais característicos das categorias – os mais 
frequentemente gerados seriam considerados atributos das crenças típicas que as 
pessoas possuem sobre determinadas categorias. Ou seja, se são atributos socialmente 
partilhados pela maioria das pessoas questionadas, poderiam então funcionar como 
truísmos. 
Para proceder à escolha das categorias adequadas e dos seus respectivos 
atributos teve-se por base três critérios. O primeiro critério era de que a categoria 
possuísse um atributo gerado por 80% ou mais dos participantes. Ou seja, que o atributo 
fosse dominantes, no sentido em que possui uma elevada validade categorial (Marques, 
2002). O segundo critério exigia que o atributo fosse distintivo, ou seja, que fosse 
específico de determinada categoria (Marques, 2002). Assim por exemplo, decidiu-se 
que não se utilizaria as categorias – cereja e tomate, faca e tesoura – por terem como 
traço mais frequente o mesmo traço – “encarnado” e “para cortar” – respectivamente. 
Por fim, era necessário que a diferença entre o primeiro atributo mais frequentemente 
gerado e o segundo mais gerado fosse significativa. Ou seja, que existisse realmente um 
consenso entre os participantes sobre determinado atributo e não que houvesse 
dispersão de opiniões sobre o traço mais relevante. 
Com base nestes critérios, das 50 categorias inicialmente apresentadas no pré-
teste, poder-se-á então utilizar 8 categorias de coisas vivas – banana, mosca, galinha, 
vaca, crocodilo, sapo, ovelha e aranha - e 5 categorias de coisas não vivas – chapéu, 
frigorifico, lanterna, borracha e prateleira – pois estas cumprem os critérios acima 
descritos relativamente aos seus atributos.  
Apesar de outras categorias igualmente satisfazerem os mesmos critérios, 
algumas foram necessariamente eliminadas por se identificarem problemas específicos. 
Por exemplo no caso da categoria – lima – alguns sujeitos apresentaram atributos como 
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“unhas” e “verniz”, ou seja, é uma categoria que funcionaria tanto para coisas vivas 
como para coisas não vivas o que em contextos diferentes seria naturalmente variável. 
Eliminou-se da mesma forma a categoria – cão – por apresentar como atributo mais 
elevado dois atributos diferentes com a mesma frequência.  
Destas categorias propostas é posteriormente necessário identificar os 
respectivos antónimos dos atributos mais frequentemente gerados, pois estes serão então 
os atributos contraditórios a serem primados. Posto isto pode-se então construir crenças 
que funcionem como truísmos. Estas crenças primadas inicialmente nos experimentos 
vão por sua vez induzir à activação de estruturas de conhecimento (categorias) através 
da informação proveniente no contexto (Bargh et al., 1996), manipulando também a 
tendência central e a variabilidade percebida das categorias utilizadas.  
 Um exemplo dos tipos primes e de informação a apresentar seria: Tendência 
central – Investigação recente mostrou que em média as bananas são amarelas (prime 
típico) ou não são amarelas (prime atípico); Variabilidade percebida – Nem todas as 
bananas são amarelas. Existem umas bananas que são amarelas e existem outras 
bananas que não são amarelas. 
 
Medida Implícita 
 A medida implícita teria o objectivo de medir a activação da crença sobre a 
categoria comum, através de uma tarefa de decisão lexical onde é pedido aos sujeitos 
que de uma lista de palavras e não palavras, decidam da forma mais rápida e correcta 
possível quando se trata de uma palavra (Sinclair & Kunda, 1999; Willems, Hagoort, & 
Casasanto, 2009).  
A lista de estímulos apresentada poderia incluir tal como em Sinclair e Kunda 
(1999) 75 não palavras e 125 palavras das quais estão incluídas palavras associadas com 
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a crença na categoria, palavras relacionadas com crenças noutras categorias e palavras 
neutras. Os estímulos seriam apresentados por um software onde as palavras 
aparecessem no meio do ecrã uma a uma e seguidas da pergunta se se trata de uma 
palavra ou não (Willems et al., 2009). 
Para construir as listas de palavras associadas recorre-se então à lista de 
características obtidas para as categorias inicialmente escolhidas nos primes. Depois tal 
como feito no experimento com estereótipos de Santos, Garcia-Marques, Mackie, 
Ferreira e Moreira (2010), pode-se aplicar o critério dos atributos escolhidos pelo menos 
por 20% dos participantes (Anexo C), tanto para as palavras directamente relacionadas 
com a crença primada como para palavras não relacionadas. 
A velocidade com que os participantes identificam as palavras-alvo como 
palavras constituirá a medida de activação dessa crença, ou seja, quanto mais rápido for 
o sujeito mais activa está a crença. 
 
Medida Explícita  
A medida explícita pretende investigar quais os traços que os sujeitos 
consideram mais característicos de cada uma das categorias, através de uma tarefa de 
verificação de atributos e uma escala das suas dimensões relevantes.  
A tarefa tal como em Katz e Braly (1933) pede aos sujeitos que de uma lista de 
atributos apresentada escolhessem quais os 5 traços mais característicos para cada 
categoria exposta. Se os traços fossem inadequados existe um espaço para escrever 
traços adicionais. Posteriormente ainda seria pedido aos sujeitos que para cada categoria 
avaliassem numa escala de 9 pontos entre o traço típico e atípico qual o mais relevante 
para a categoria em questão. 
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Das 8 categorias de coisas vivas anteriormente identificadas escolheram-se de 
forma aleatória 5 categorias. Posteriormente juntaram-se as outras 5 categorias de coisas 
não vivas para fazer um total de 10 categorias comuns, equivalente ao número de 
categorias sociais utilizadas por Katz e Braly (1933).  
Relativamente à lista geral de atributos esta foi construída mais uma vez, tal 
como para a medida implícita, com base nas características mais geradas para cada 
categoria escolhida no pré-teste. Assim é novamente aplicado o critério dos atributos 
escolhidos no mínimo por 20% da amostra (Santos et al., 2010) (Anexo C). A estes 
atributos juntam-se também os atributos contraditórios dos mais típicos e alguns fillers, 
obtendo-se assim uma lista de 97 atributos para as 10 categorias escolhidas, que vão 
desde os atributos mais típicos até aos menos típicos e irrelevantes (Anexo D). 
Para a construção das escalas de avaliação foi utilizada a mesma lógica (Santos 
et al., 2010), estas incluem referência às características mais relevantes, nomeadamente 
os atributos primados e ainda características irrelevantes. É então apresentado um traço 
típico e o seu respectivo antónimo (por exemplo, Quente vs. Frio) e é pedido que numa 
escala de 1 a 9 identifique a relevância do traço para a categoria em questão (Santos et 
al., 2010). 
  
Medida de semelhança 
Com o objectivo de explorar até que ponto o processo de categorização pode ser 
afectado pela semelhança ou dissemelhança entre os membros do grupo, pretende-se 
introduzir uma tarefa sobre o nível de semelhança dos mesmos (Marques, Abrams, 
Paez, & Martinez-Taboada, 1998). Ainda mais, a medida de semelhança é indica 
directamente a variabilidade percebida de uma categoria (Park & Judd, 1990).  
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Assim será pedido aos participantes que indiquem numa escala de 1 a 7 pontos, 
onde 1 significa - muito diferente e 7 significa - muito semelhante, quão semelhantes ou 
diferentes são os membros de uma categoria entre si (Marques et al., 1998).  
 
Medida de Matrizes 
Por fim pensou-se também em incluir uma medida de matrizes tanto para os 
traços típicos como para os traços contraditórios, pois esta permite uma medida 
independente da variabilidade percebida e da tendência central (Garcia-Marques & 
Mackie, 1999). Assim poderá ser construída uma tabela onde se combinam 5 (níveis de 
tendência central) x 3 (níveis de dispersão), num total de 15 distribuições possíveis para 
melhor representar cada categoria comum (Garcia-Marques & Mackie, 1999). Pede-se a 
cada participante que indique das distribuições possíveis aquela que melhor se adequa à 
categoria alvo. 
 
2.3. Experimento 2 
 
 No segundo experimento pretende-se criar uma condição experimental onde 
existissem constrangimentos de correcção social e de monitorização aos sujeitos. Nesse 
sentido, será utilizado exactamente o mesmo paradigma que no primeiro experimento. 
A única diferença consiste em dizer aos sujeitos que depois de cumpridas as tarefas 
teriam de as mostrar a um público.  
 Previa-se então que as crenças sobre as categorias comuns se comportem de 
forma idêntica aos resultados encontrados para os estereótipos, ocorrendo mudança nas 
crenças, mas relativamente menor comparando com os resultados do primeiro 
experimento. 
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3. Discussão 
 
 Serão seguidamente discutidas e consideradas as implicações teóricas que os 
resultados hipoteticamente presentes ou ausentes poderiam ter nas hipóteses 
inicialmente colocadas no presente trabalho. 
A hipótese geral previa que houvesse uma mudança das crenças típicas sobre 
categorias comuns, quando informação contraditória com a tendência central ou sobre a 
variabilidade percebida fosse previamente primada. Confirma-se esta hipótese na 
presença de resultados significativos para a condição de informação atípica quando 
comparada com os resultados obtidos para a condição de informação típica. Ou seja, os 
resultados deveriam apresentar mudança na escolha de atributos quando fosse 
previamente apresentada informação contraditória e não deveria haver mudança quando 
informação típica fosse apresentada, tanto em frases de tendência central como de 
variabilidade percebida. 
Estes resultados aconteceriam em primeiro lugar porque ao utilizar-se crenças 
sobre categorias não sociais, estas estariam menos sujeitas a uma correcção social por 
parte dos indivíduos e teriam também menos constrangimentos de monitorização. 
Adicionalmente as frases construídas para serem primadas teriam que funcionar como 
truísmos, verificando-se uma aceitação por parte dos participantes sem ter a necessidade 
de argumentar a razão pela qual as suportavam, consequentemente levando à ausência 
da necessidade de monitorização (Maio & Olson, 1998). Com esta abertura à 
possibilidade da informação incongruente ser integrada como informação verdadeira, 
parece naturalmente viável a mudança das crenças prévias sobre categorias comuns.  
Mais especificamente as hipóteses propostas para o primeiro estudo previam que 
se verificasse mudanças das crenças típicas em categorias comuns nas medidas 
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explícitas. Isto significaria que então para a tarefa de escolha de atributos mais 
característicos da cada categoria (Katz & Braly, 1933) bem como para as escalas de 
avaliação, os resultados deveriam apresentar alteração na escolha de palavras típicas 
verificando-se maior escolha de atributos atípicos como atributos relevantes para a 
categoria. Ou seja, deveria ocorrer uma mudança na tendência central da categoria. 
Resultados estes que se compreendem pelo facto de uma vez que a informação 
contrária foi incorporada como conhecimento válido, automaticamente seria integrada 
numa pista compósita e iria contrariar de forma directa a tendência central da categoria 
em questão, tornando acessível informação que está associada ao rótulo (Garcia-
Marques & Mackie, 1999). Esta ocorrência levaria posteriormente a um processo de 
desenviesamento das pistas utilizadas na recuperação das crenças prévias sobre as 
categorias (Garcia-Marques & Mackie, 1999). Por sua vez este desenviesamento 
poderia resultar de duas coisas. Por um lado, esta integração da informação 
incongruente na pista compósita podia produzir menos pistas típicas e por isso diminuir 
a tendência de recuperação de exemplares típicos da categoria (Garcia-Marques & 
Mackie, 1999). E por outro lado as exigências da informação incongruente poderiam 
encorajar a geração de novos tipos de pista usados na compilação das categorias 
(Garcia-Marques & Mackie, 1999).  
Neste sentido, a escolha de outros atributos que não os típicos como 
característicos das categorias comuns, viria a ter impacto ao nível da tendência central, 
uma vez que a frequência dos traços centrais típicos iria diminuir (Garcia-Marques & 
Mackie, 1999). E também ao nível da variabilidade percebida, pois esta iria aumentar 
com a escolha de novos atributos como característicos da categoria comum porque a 
dispersão nas respostas seria maior, tal como o resultado encontrado para os 
estereótipos em Garcia-Marques e Mackie (1999). 
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No seguimento destes resultados as medidas de semelhança deveriam apresentar 
maior heterogeneidade nas categorias da condição de informação atípica, sendo neste 
sentido indicador do aumento da variabilidade percebida (Garcia-Marques & Mackie, 
1999). Relativamente às medidas de matriz, para a variabilidade percebida deveriam 
demonstrar uma maior distribuição, ou seja, considerar a categoria como mais variável 
na condição em que informação contraditória é apresentada (Garcia-Marques & Mackie, 
1999). Para a tendência central a medida de matriz, independentemente da variabilidade 
percebida, deveria escolher uma distribuição menos típica da crença na condição de 
informação contraditória (Garcia-Marques & Mackie, 1999).  
Em relação às medidas implícitas as hipóteses do primeiro estudo previam que 
neste caso não houvesse mudança das crenças típicas sobre categorias comuns, pois nas 
tarefas de decisão lexical (Sinclair & Kunda, 1999) os sujeitos não estão dependentes da 
reconsideração da informação contraditória apresentada. Nesse sentido, nos resultados 
para estas medidas deveriam prevalecer as associações estabelecidas entre os atributos 
típicos e a pertença à categoria. 
Quanto ao segundo estudo as hipóteses propostas previam que as crenças típicas 
sobre categorias comuns se comportassem identicamente aos resultados encontrados 
para estereótipos, ou seja, que houvesse mudanças das crenças típicas quando 
informação contraditória fosse apresentada. Contudo, estas mudanças seriam inferiores 
em relação aos resultados obtidos no primeiro experimento do estudo presente. 
Os resultados que confirmam esta hipótese podem ser discutidos à luz dos 
mesmos argumentos relativos ao primeiro experimento. A diferença sucede pela razão 
dos participantes acharem que no fim têm que dar as suas respostas a um público, o que 
provoca um aumento na eficácia da monitorização devido aos constrangimentos de 
correcção social que imaginam ter quando apresentarem as respostas a outras pessoas. 
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Este aumento da eficácia de monitorização levaria a que os sujeitos ponderassem 
mais a informação primada, ou seja, existiria a necessidade de argumentar o porquê 
dessa informação. Sendo assim, nem todas as frases apresentadas iriam funcionar como 
truísmos, o que levaria consequentemente alguns participantes a não serem induzidos à 
escolha de atributos atípicos como atributos relevantes da categoria em questão. 
Nas evidências hipotéticas encontradas para estes resultados põe-se mais uma 
vez em causa os resultados encontrados em estudos clássicos, onde de forma geral um 
traço era classificado numa categoria pela força da associação que esse traço tinha com 
o protótipo (Medin & Schaffer, 1978; Smith & Medin, 1981). Pelo contrário, com a 
descoberta destas evidências pode-se reforçar a instabilidade e sensibilidade ao contexto 
encontradas nalguns estudos sobre categorização de conceitos comuns (Barsalou, 1982, 
1985; Bellezza, 1984; Yeh & Barsalou, 2006), e agora nomeadamente quando é 
fortuitamente primada informação contraditória da crença.  
Contudo existe ainda a possibilidade de se obter resultados alternativos que não 
confirmem as hipóteses. Nesses resultados teria que se verificar a ausência de mudança 
das crenças típicas em categorias comuns. Mais especificamente, nas medidas explícitas 
onde se esperaria mudança, os participantes iriam seleccionar apenas os atributos típicos 
como os mais relevantes para a categoria em questão, levando consequentemente à não 
mudança da crença prévia.  
Alguns mecanismos teóricos podem ser explicativos destes resultados. No caso 
das frases primadas funcionarem como truísmos, por um lado possibilitaria a mudança 
por não necessitam de monitorização (Maio & Olson, 1998), mas por outro lado 
também poderia acontecer que este tipo de crenças fosse imune à mudança porque 
quando as pessoas são previamente expostas a contra-argumentos são também 
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induzidos à necessidade de suportar cognitivamente essa crença (McGuire & 
Papageorgis, 1961). 
Em relação à informação que é involuntariamente integrada na pista compósita, 
esta torna acessível a informação típica da crença, porém como a informação 
contextualmente activada é directamente contrária ao conhecimento prévio dado como 
verdadeiro, existe um critério que permitiria rejeitar a informação primada (Santos & 
Garcia-Marques, 2010). Eliminam-se neste caso os efeitos de contaminação contextual 
devido ao aumento da eficácia da monitorização (Santos & Garcia-Marques, 2010).  
Mesmo não rejeitando a informação poderia simplesmente acontecer que as 
pessoas reinterpretassem e minimizassem a sua discrepância (Asch, 1946), tornando 
pouco significativa a informação contrária primada. Poderia também construir-se 
atribuições casuais tão ambíguas que não produziriam efeitos na crença original (Weber 
& Crocker, 1983). Ou poderia até mesmo considerar-se a informação tão incongruente 
com a informação original que se formassem subcategorias pouco representativas e por 
isso sem implicações para a crença prévia (Weber & Crocker, 1983). 
No caso de estas serem as evidências encontradas estaríamos a reafirmar as 
teorias clássicas (Medin & Schaffer, 1978; Smith & Medin, 1981) que defendem 
durante a aprendizagem de uma categoria a atenção como selectiva e isoladora da 
informação relevante num exemplar de categorias, armazenando-o em memória e 
ignorando qualquer informação que não seja relevante para a categoria (Yeh & 
Barsalou, 2006). 
A importância das descobertas feitas ao longo desta investigação remete para 
aplicabilidade que estes efeitos podem ter no nosso dia-a-dia. Estamos constantemente a 
utilizar processos de categorização e por mais que achemos que temos crenças 
verdadeiramente concretas e consistentes, damos por nós a ser alvo de mudança dessas 
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mesmas crenças quando nos é apresentada informação em sentido contrário. Se isto já 
acontecia quando falamos de grupos de pessoas, ainda mais facilmente acontece quando 
nos dirigimos a grupos de coisas ou objectos. 
 
Limitações da investigação 
Uma das limitações que se pode identificar no estudo presente é o facto da 
centralidade dos atributos ter sido medida apenas através da frequência com que foram 
geradas no pré-teste. De acordo com Sloman e Ahn (1999) os atributos centrais para 
determinar uma categoria nem sempre são os mesmos quando nomeados ou quando 
imaginados. Assim, com diferentes tipos de tarefa (linguísticas versus não linguísticas) 
esperam-se diferenças na centralidade dos atributos (Sloman & Ahn, 1999). Sloman e 
Ahn (1999) sugerem que um atributo tem realmente um papel central na estrutura 
interna da categoria quando é identificado nos dois tipos de tarefa diferentes, ou seja, 
quando o mesmo atributo converge em tarefas de nome e de imagem.  
Neste sentido, deveriam ter sido incluídas tarefas de medição da centralidade dos 
atributos tais como as de Sloman e Ahn (1999). Estas tarefas medem a centralidade do 
nome utilizando julgamentos de apropriação de um nome a um objecto com o atributo 
alvo em falta (Sloman & Ahn, 1999). E a centralidade conceptual é medida através de 
uma tarefa que requer acesso ao conhecimento não só dos atributos do objecto, mas 
também de como esses atributos dependem uns dos outros, faz uma pergunta sobre o 
quão facilmente se imagina determinado objecto com o atributo alvo ausente (Sloman & 
Ahn, 1999). Se os resultados convergissem era identificado um atributo de centralidade 
elevada. 
Esta seria uma característica fundamental a ter em atenção pois os atributos 
centrais para as categorias são aqueles em que se espera que exista menos variações. 
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Neste sentido, se os atributos escolhidos para os experimentos fossem os de centralidade 
mais elevada poderia haver alteração de resultados. 
 
Estudos futuros 
 Seria interessante explorar em estudos futuros a replicação do mesmo paradigma 
de apresentação de informação contraditória sobre crenças em categorias comuns, mas 
acrescentando uma parte da amostra com manipulação da sobrecarga cognitiva. Isto 
porque os resultados que provavelmente se obterão com a investigação apresentada, não 
vão permitir chegar a conclusões específicas sobre qual o processo inerente ao 
desenviesamento das pistas de recuperação. Neste sentido, tal como Garcia-Marques e 
Mackie (1999) fizeram no terceiro experimento, é necessário incluir no paradigma uma 
tarefa cognitiva a ser desempenhada ao mesmo tempo que a fase de primação da 
informação contextual. 
O processo deliberativo de gerar mais pistas de recuperação para a compilação 
de crenças típicas é sensível aos recursos, ou seja, não tende a ocorrer se os recursos 
cognitivos forem constrangidos (Garcia-Marques & Mackie, 1999). Assim, adicionando 
uma tarefa de sobrecarga cognitiva, pode prever-se que os efeitos do processo 
deliberativo serão eliminados (Garcia-Marques & Mackie, 1999). Pelo contrário, o 
processo de produção de menos exemplares de recuperação não sofrerá impacto, pois 
este não depende de recursos cognitivos (Garcia-Marques & Mackie, 1999).   
Se os resultados posteriormente encontrados corroborassem os resultados de 
Garcia-Marques e Mackie (1999), então chegar-se ia à conclusão que o processo 
inerente ao desenviesamento das pistas é unicamente o processo cognitivo sistemático 
de geração de novas pistas de recuperação. Neste seguimento, com sobrecarga cognitiva 
os resultados reproduziriam impacto da informação contraditória na variabilidade 
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percebida da categoria, mas provavelmente não haveriam alterações ao nível da 
tendência central (Garcia-Marques & Mackie, 1999).  
Seria igualmente importante demonstrar o nível da estabilidade ou instabilidade 
das crenças em categorias comuns com o mesmo indivíduo ao longo do tempo. Como se 
demonstrou nalguns estudos tanto de categorias sociais como não sociais, em que era 
aplicado a tarefa ao mesmo indivíduo com semanas de separação, as crenças são 
sensíveis e dependentes do contexto  (Garcia-Marques et al., 2006; Bellezza, 1984a, 
1984b). 
Assim, semelhante a um procedimento apresentado por Santos e colaboradores 
(2010) poder-se-ia aplicar ao mesmo indivíduo as tarefas apresentadas na metodologia 
do trabalho presente, mas em sessões separadas por duas semanas onde era manipulada 
a estabilidade do contexto. Especificamente iriam existir 3 situações de contexto 
diferentes: 2 situações em que o contexto era estável – apresentada informação 
consistente com a crença nas duas sessões ou informação inconsistente com a crença 
nas duas sessões, 1 situação com contexto instável – na primeira sessão apresentada 
informação consistente com a crença e na segunda sessão era apresentada informação 
inconsistente (Santos et al., 2010). 
Se os resultados validassem os efeitos encontrados por Santos e colaboradores 
(2010), demonstrar-se-ia que tal como para os estereótipos, a estabilidade das crenças 
em categorias comuns é um função da estabilidade do próprio contexto. Isto significa 
que em contextos estáveis o mesmo indivíduo não altera a sua crença, já em contextos 
instáveis a crença do sujeito pode ser alterada da primeira para a segunda sessão (Santos 
et al., 2010). 
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Anexo A – Questionário Pré-teste 
 
Este questionário faz parte de uma investigação para a Faculdade de Psicologia da 
Universidade de Lisboa.  
 
Para contribuir para este trabalho precisamos de informação sobre o que as pessoas 
sabem sobre diferentes coisas no mundo. Neste sentido, encontrará nas próximas 
páginas diferentes conceitos seguidos de espaços em branco. Para cada conceito 
preencha pelo menos 5 características /atributos /propriedades referentes a cada uma das 
palavras. Pode indicar desde propriedades físicas, a propriedades funcionais ou mesmo 
outras coisas que se relacionam com o conceito. Não perca demasiado tempo com cada 
conceito, mas pense também nas propriedades mais relevantes de cada um. 
 
Abaixo pode encontrar alguns exemplos do que se pretende. 
Pato – animal, é um pássaro, voa, nada, tem asas, pode ser caçado. 
Pepino – é um vegetal, tem casca verde, tem branco por dentro, é estaladiço, comprido.  
 
 
Muito obrigado pela sua colaboração. 
 
Idade_______ 
Sexo _______ 
 
Cão Cadeira Tigre 
   
   
   
   
   
   
   
 
 
Faca Maça Avião 
   
   
   
   
   
   
   
 
 
 
 
Banana Balão Mosca 
   
   
   
   
   
   
   
 
 
Bicicleta Cereja Bolo 
   
   
   
   
   
   
   
 
 
Galinha Camisola Vaca 
   
   
   
   
   
   
   
 
 
Chapéu Crocodilo Garrafa 
   
   
   
   
   
   
   
 
 
 
 
 
Golfinho Carro Águia 
   
   
   
   
   
   
   
 
 
Gravata Sapo Frigorifico 
   
   
   
   
   
   
   
 
 
Cavalo Cigarro Lima 
   
   
   
   
   
   
   
 
 
Guitarra Cogumelo Lanterna 
   
   
   
   
   
   
   
 
 
 
 
 
Laranja Prato Tomate 
   
   
   
   
   
   
   
 
 
Raquete Pinguim Pistola 
   
   
   
   
   
   
   
 
 
Ananás Borracha Rato 
   
   
   
   
   
   
   
 
 
Telefone Sardinha Tesoura 
   
   
   
   
   
   
   
 
 
 
 
 
Ovelha Cinto Aranha 
   
   
   
   
   
   
   
 
 
Prateleira Esquilo Sapatos 
   
   
   
   
   
   
   
 
 
Morango Mesa 
  
  
  
  
  
  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo B – Tabela exemplo com recolha de dados de uma categoria 
 
Categoria / 
Característica 
Frequência 
Frequência em 
percentagem 
Cão 
 
Tem pêlos 24 80% 
É amigo 24 80% 
Ladra 17 56,67% 
Tem 4 Patas 17 56,67% 
É um animal 11 36,67% 
Raça/Pedigree 11 36,67% 
Guarda/Protege 8 26,67% 
Tem dentes 7 23,33% 
Tem um focinho 6 20% 
Caça 4 13,33% 
Labrador 4 13,33% 
Mamífero 4 13,33% 
Carinhoso 4 13,33% 
Pulgas 2 6,67% 
Cheiro 2 6,67% 
Ração 2 6,67% 
Esperto 2 6,67% 
Tem orelhas 1 3,33% 
Com trela 1 3,33% 
Tem cauda 1 3,33% 
Rafeiro 1 3,33% 
Cadela 1 3,33% 
Anda 1 3,33% 
Rápido 1 3,33% 
Alucinado 1 3,33% 
Assusta 1 3,33% 
É fiel 1 3,33% 
É fofinho 1 3,33% 
Rosne 1 3,33% 
Açaime 1 3,33% 
Carraças 1 3,33% 
Medo 1 3,33% 
Aparece em filmes 1 3,33% 
   Total características: 33 
 
 
 
 
Anexo C – Tabela exemplo com recolha de atributos pelo critério dos 20%  
 
Categoria /  
Característica 
Frequência 
Frequência em 
percentagem 
Critério dos 
20% 
Cão   
Tem pêlos 24 80% 
É amigo 24 80%   
Ladra 17 56,67%   
Tem 4 Patas 17 56,67%   
É um animal 11 36,67%   
Raça/Pedigree 11 36,67%   
Guarda/Protege 8 26,67%   
Tem dentes 7 23,33%   
Tem um focinho 6 20%   
Caça 4 13,33%   
Labrador 4 13,33%   
Mamífero 4 13,33%   
Carinhoso 4 13,33%   
Pulgas 2 6,67%   
Cheiro 2 6,67%   
Ração 2 6,67%   
Esperto 2 6,67%   
Tem orelhas 1 3,33%   
Com trela 1 3,33%   
Tem cauda 1 3,33%   
Rafeiro 1 3,33%   
Cadela 1 3,33%   
Anda 1 3,33%   
Rápido 1 3,33%   
Alucinado 1 3,33%   
Assusta 1 3,33%   
É fiel 1 3,33%   
É fofinho 1 3,33%   
Rosne 1 3,33%   
Açaime  1 3,33%   
Carraças 1 3,33%   
Medo 1 3,33%   
Aparece em filmes 1 3,33%   
Total características: 33    
 
 
 
Anexo D – Lista de 97 características utilizadas na tarefa de medida explícita 
Características 
Categoria a que 
pertence 
Percentagem de frequência 
gerada no pré-teste 
Acampar Lanterna 43,33% 
Acessório Chapéu 20% 
Água Sapo 26,67% 
Alimentos/ Comida Frigorifico 56,67% 
Amarela Banana 93,33% 
Anfíbio Sapo 26,67% 
Animal Galinha 20% 
Animal Sapo 23,33% 
Animal Aranha 20% 
Apagar Borracha 86,67% 
Armário Prateleira 20% 
Arrumação Prateleira 63,33% 
Árvore Borracha 20% 
Asas Mosca 23,33% 
Asas Galinha 26,67% 
Barulhenta Mosca 50% 
Bico Galinha 20% 
Branco Frigorifico 80% 
Cabeça Chapéu 43,33% 
Capoeira Galinha 30% 
Casca dura Banana 43,33% 
Chuva Chapéu 36,67% 
Comprida Banana 26,67% 
Conserva/ Guarda Frigorifico 80% 
Corpo pequeno Aranha 26,67% 
Cozinha Frigorifico 30% 
Crianças Chapéu 20% 
Dá ovos Galinha 86,67% 
Dinheiro Aranha 30% 
Doce Banana 23,33% 
Electrodoméstico Frigorifico 30% 
Energia Frigorifico 20% 
Escola/ aulas Borracha 56,67% 
 
 
Essencial Frigorifico 26,67% 
Estante Prateleira 30% 
Estilo Chapéu 20% 
Estojo Borracha 20% 
Frio Frigorifico 100% 
Fruta Banana 63,33% 
Galos Galinha 43,30% 
Grande Frigorifico 26,67% 
Homem-aranha Aranha 30% 
Iluminar Lanterna 30% 
Insecto Mosca 26,67% 
Irritante Mosca 100% 
Lago Sapo 36,67% 
Lápis Borracha 50% 
Livros Prateleira 80% 
Luz Lanterna 93,33% 
Macaco Banana 43,33% 
Madeira Prateleira 36,67% 
Material vários objectos Borracha 26,67% 
Medo Aranha 20% 
Moda Chapéu 26,67% 
Mole Banana 30% 
Mole/Flexível/maleável Borracha 30% 
Não voa Galinha 20% 
Nenúfares Sapo 26,67% 
Noite Lanterna 30% 
Nojento Aranha 26,67% 
Penas Galinha 63,33% 
Pendurar Prateleira 20% 
Pernas Aranha 63,33% 
Pilhas Lanterna 70% 
Pintainhos Galinha 20% 
Pneus Borracha 50% 
Prático Lanterna 20% 
Pratos Prateleira 26,67% 
 
 
Pretas Aranha 26,67% 
Preto Mosca 50% 
Príncipe Sapo 20% 
Protege Chapéu 43,33% 
Quarto Prateleira 26,67% 
Redonda Lanterna 26,67% 
Salta Sapo 50% 
Sol Chapéu 80% 
Sujo Mosca 30% 
Suporte Prateleira 30% 
Teia Aranha 86,67% 
Todo o lado Mosca 23,33% 
Útil Lanterna 30% 
Vários feitios Chapéu 26,67% 
Vários tamanhos Aranha 30% 
Verde Sapo 86,67% 
Voa Mosca 36,67% 
Não é amarelo Antónimo 
 
Não é irritante Antónimo 
 
Não dá ovos Antónimo 
 
Não é verde Antónimo 
 
Não faz teias Antónimo 
 
Chuva Antónimo 
 
Quente Antónimo 
 
Escuridão Antónimo 
 
Acender Antónimo 
 
Anti-livros  Antónimo 
 
   Vermelho Filler 
 
Amigo Filler 
 
Dentes Filler 
 
Música Filler 
 
 
 
 
 
